
 
                   TERMO DE DECLARAÇÕES  
 
 
Nome: Sra. VALDIR ESPERANÇA SANTANA DA CONCEIÇÃO  
Filiação:  
Estado Civil: casada 
Data de Nascimento: 17/12/1940, na cidade Salinas das 
Margaridas/Ba 
Profissão: Dona de Casa  
RG: 01.950.932-40 SSP/BA - CPF: 947.816.215-20 
Endereço: Rua José de Alencar, nº 17 – Boa Vista de 
São Caetano - SSA/BA. 
 
Em 04 de março de 2005, presente o Promotor de Justiça 
Dr. JOSÉ FERREIRA DE SOUZA FILHO, compareceu a pessoa 
acima qualificada que declarou o seguinte: 
 
“A declarante comparece espontaneamente no Ministério 
Público para dizer que é irmã legítima por parte de 
pai e mãe do Senhor Antônio Lourival de Santana, 
falecido em 9 de setembro de 1961; o referido Antônio 
Lourival de Santana teve um relacionamento público e 
exclusivo com a Senhora Luzia do Amor Divino, do qual 
nasceu uma filha de prenome Marimar; acontece que, 
cerca de um mês antes de Marimar nascer, o irmão da 
declarante veio a falecer de forma acidental, motivo 
pelo qual não registrou a referida Marimar como sua 
filha; esclarece a declarante que seu irmão e a 
Senhora Luzia conviveram maritalmente sob o mesmo teto 
quando esta engravidou de Marimar, todavia, não podiam 
contrair casamento porque a corporação militar onde o 
mesmo servia só permitia o casamento depois de cinco 
anos de serviço; a declarante foi quem fez, do próprio 
punho, o enxoval de bebê de Marimar, e esta, após o 
falecimento do pai, foi aceita e tida como uma pessoa 
da família da declarante; a declarante não sabe dizer 
porque a Senhora Luzia não providenciou a inclusão do 
nome do pai de Marimar no registro de nascimento da 
mesma, acreditando que essa omissão tenha sido por 
dificuldade financeira; hoje Marimar tem cerca de 
quarenta anos de idade e continua tratando a 
declarante como tia, inclusive quando encontra com a 
mesma costuma receber a bênção; a declarante soube que 
Marimar passou a ter problemas psicológicos a partir 
da adolescência por não ter conhecido o pai e por não 
ter sido registrada pelo mesmo, sendo que em 
decorrência disso, as vezes, ela precisa fazer 
tratamento no Hospital Juliano Moreira; depois da 
morte de Antônio Lourival de Santana e do nascimento 
de Marimar, Dona Luzia teve outro relacionamento do 
qual nascera outra filha; a declarante e os seus 
irmãos, não têm nenhuma oposição  a que Marimar seja 
reconhecida como filha de Antônio Lourival de Santana, 
até porque isso é a pura verdade; a declarante se 
dispõe a fornecer, se necessário, material para exame 
de DNA para comprovar o que foi dito; o falecido 



Antônio Lourival de Santana não deixou bens e nenhum 
outro filho a não ser a referida Marimar Amor Divino”. 
 
NADA MAIS FOI DITO NEM LHE FOI REPERGUNTADO, SENDO 
LIDO, ACHADO CONFORME VAI ASSINADO PELA DECLARANTE E 
PROMOTOR DE JUSTIÇA. 
 
 
Declarante: ________________________________ 
 
             
Promotor de Justiça:________________________ 
 
 
 


	Promotor de Justiça:________________________ 

